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Campanha de Azeite 2007/2008
Está a chegar ao fim, mais uma campanha de Azeite, no Ribatejo. Esta campanha não teve comparação com a do ano passado. De um modo geral as produções foram mais reduzidas, nalguns casos mesmo em 50% e a qualidade do azeite foi muito diferente em função da variedade. Observam-se azeites de excelente qualidade em variedades como a Cobrançosa mas as variedades mais suaves não atingiram os frutados que se esperava.

Por outro lado a fraca produção foi compensada por uma funda mais generosa uma vez que, de um modo geral, os rendimentos foram 25 a 30 % superiores.

Estes resultados seguem os padrões nacionais e mesmo da vizinha Espanha: qualidade variável, menor produção e melhor rendimento.

Isto deve-se, segundo os especialistas na matéria, às fortes chuvadas na altura crítica da floração, prejudicando claramente uma boa polinização.

Do ponto de vista fitossanitário esta campanha caracterizou-se por menos ataques de gafa e olho de pavão, dadas as óptimas condições climatéricas na altura da colheita e relativamente às pragas mais habituais, apenas os agricultores mais descuidados tiveram alguns problemas de mosca da azeitona.

No que diz respeito ao trabalho nos lagares, foi com muito agrado que se verificou um maior empenho e cuidado no transporte das azeitonas. Felizmente que muitos olivicultores já optaram pelo transporte da azeitona em sacos próprios, de rede, deixando para trás o péssimo hábito da utilização dos sacos de adubo. Relativamente à saída do azeite dos lagares destaca-se o facto de cada vez mais seguirem a legislação em vigor que obriga a venda do azeite embalado e rotulado. No caso dos olivicultores que vão buscar o seu azeite ao lagar o que se pede é que levem vasilhas de uso alimentar.

Este ano foi uma vez mais um ano decisivo na implementação de HACCP nos lagares. Há cada vez mais lagares a optar por este sistema de controlo da qualidade que além de obrigatório traz uma série de mais valias para qualquer indústria alimentar. A associação continuou o seu trabalho de ajuda aos lagares que optaram por esta implementação tendo também alargado o seu trabalho às adegas. Para qualquer informação adicional queira por favor contactar a sua Associação.
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